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APRESENTAÇÃO
O Plano Municipal de Educação de Vitor Meireles (PME 2015/2025) é a ferramenta fundamental da política educacional do Município, com vistas ao alcance de patamares adequados de qualidade e equidade na Educação. Elaborado no período de 2013 a 2015, a partir da criação do Fórum Municipal de Educação, através da portaria nº 192/2013. Esse movimento garantiu espaço e participação de câmaras setoriais da Educação, da Sociedade Civil e das Instituições Educacionais constituídas.

A Secretaria Municipal de Educação instituiu, em 2016, a comissão coordenadora e a equipe técnica de monitoramento e avaliação do Plano Municipal de Educação através do decreto nº 034/2016, que tem como objetivo principal o monitoramento e avaliação no período de vigência do mesmo. 
A versão preliminar do PME Vitor Meireles, foi construída com a participação do Fórum Municipal de Educação de Vitor Meireles, do Conselho Municipal de Educação de Vitor Meireles e, após a síntese das contribuições dessas instituições, o documento foi encaminhado ao Chefe do Executivo e enviado à Câmara dos Vereadores de Vitor Meireles, para sua aprovação. 

Este foi submetido à aprovação, em plenária, pelos vereadores, sob a Lei Municipal Número 0921/2015, de 23 de junho de 2015, e sancionado pelo Prefeito do Município de Vitor Meireles.

O Plano Municipal de Educação de Vitor Meireles está assim estruturado: Fundamentos Legais, Diagnóstico, Metas e Estratégias.

Com sua aprovação, a Secretaria Municipal de Educação passou a executar programas e ações com o objetivo de alcançar as metas e estratégias do PME. Nesse sentido, em seu primeiro ano de vigência, a SME adequou seu planejamento e deliberou que todos os setores e escolas elaborassem os planos de trabalho alinhados ao PME, tendo como principais ações as metas e estratégias do referido Plano.

 Outro movimento de relevância é a atualização do Plano Plurianual (PPA) e seu alinhamento com o Plano Municipal de Educação e elaboração do Plano de Ações Articuladas (PAR).

I. ORGANIZAÇÃO E METODOLOGIA DO MONITORAMANTO

A Secretaria Municipal de Educação, instituiu sua Equipe Técnica, com o objetivo de monitorar continuamente as metas e estratégias do Plano, a partir de levantamentos, sistematizações e análises dos dados e informações referentes à execução do Plano. Essa equipe é constituída por técnicos da SME vinculados aos setores de Educação, Jurídico, Administração e Finanças, Rede Estadual de Educação, totalizando nove profissionais.

A função desta Equipe é apoiar tecnicamente a Comissão Coordenadora de Monitoramento e Avaliação do Plano Municipal de Educação e contribuir para o planejamento e a gestão educacional, assim como organizar e relatar as produções descritivas realizadas nos estudos e cumprir a função de delegado nas Conferências de Educação.
Compete a Comissão Coordenadora de Monitoramento e Avaliação do Plano Municipal de Educação monitorar analisar e propor medidas aos gestores e comunidade em geral, apresentar os relatórios, pareceres e notas referentes aos estudos realizados, bem como divulgar os resultados. A Comissão é constituída por representantes da Secretaria Municipal de Educação, do Conselho Municipal de Educação, Diretores das Escolas Municipais e Câmara Municipal de Vereadores e Secretário Municipal. Para compor essa Comissão Coordenadora foi solicitado a cada uma das Entidades a indicação de representantes, sendo titulares e suplentes. Foi instituída por Ato legal do Poder Executivo, conforme a DECRETO Nº 034/2016, de 14 de junho de 2016. 

A Equipe Técnica de Monitoramento do Plano Municipal desenvolve suas atividades de acordo com a Agenda de Trabalho.
Dando sequência foi realizado releitura atenta do plano, relacionando todas as metas e as estratégias, possibilitando melhor visualização, consulta e controle dos processos de execução, estudo do caderno de orientação, estudo e observação do PPA, LDO e LOA do município de Vitor Meireles, organização em ordem numérica e cronológica o processo de monitoramento e avaliação gerando assim subsídios para a elaboração dos instrumentos de planejamento orçamentário a serem executados em anos vindouros, contemplando as metas do plano de educação, preenchimento da Ficha de Monitoramento do Plano Municipal de Educação - PME- Parte B. 

O monitoramento continuo das metas se dá através da Construção dos indicadores atualizados das Metas do PME, Preenchimento da Ficha de Monitoramento do PME – parte C,  Envio das fichas preenchidas e eventuais documentos comprobatórios (notas técnicas, indicadores específicos e/ou textos relativos as metas não mensuráveis),  para a Secretaria de Educação para fazer a análise interna, organizações de reuniões para estudos e debates, de forma a elaborar o Relatório Anual de Monitoramento do PME, e Elaboração de Notas Técnicas necessárias ao período de monitoramento anual, etapa que vem sendo feita pela equipe técnica. Também o documento é encaminhado para Validação do relatório anual do Monitoramento do PME, para a Secretaria Municipal de Educação, para em seguida a Comissão Coordenadora realizar a Análise e Aprovação do Relatório anual de monitoramento do PME e a Divulgação dos resultados.

A avaliação periódica do plano se dá por Análise dos relatórios anuais de monitoramento, elaboração de um documento de avaliação do PME do período de 2016-2017, para a Secretária Municipal de Educação.
A etapa da avaliação do PME será realizada pela equipe técnica, comissão coordenadora e Secretária Municipal de Educação.

II. METAS DO PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO OBSERVADAS NO PERÍODO
I. Meta sobre Educação Infantil
Meta 1 Universalizar, até 2016, a Educação Infantil na pré-escola para as crianças de 4 a 5 anos de idade e ampliar a oferta de Educação Infantil em creches, de forma a atender, no mínimo, 50% das crianças de até 3 anos até o final da vigência deste plano.
	
	INDICADOR 1A
	Alcançou indicador?
	Não

	
	
	2016
	2017

	
	Meta prevista
	100%
	100%

	
	Meta executada no período (dado oficial)
	74,20%
	79,11%

	
	Meta executada no período (dado extraoficial)
	 
	 

	
	INDICADOR 1B
	Alcançou indicador?
	Não

	
	
	2016
	2017

	
	Meta prevista
	50%
	50%

	
	Meta executada no período (dado oficial)
	23,29%
	26,89%

	
	Meta executada no período (dado extraoficial)
	 
	 


A Meta 1 do PME trata do acesso das crianças de 0 a 5 anos de idade à educação infantil (EI). Esta meta tem dois indicadores: a universalização da pré-escola para as crianças de 4 a 5 anos e a ampliação do acesso à EI em creches para as crianças de até 3 anos de idade. O primeiro indicador deve ser cumprido até 2016 e o segundo até o final de vigência do PME, em 2025, ano no qual deverá ser garantido que, no mínimo, 50% das crianças sejam atendidas em creches. O percentual das crianças de 4 e 5 anos que frequentavam a escola em 2016 era 74,20% e no ano de 2017 atingiu 79,11%. de acordo com Minicenso 2017. O município atende todas as crianças em idade escolar de 4 e 5 anos na educação infantil e no momento não tem fila de espera, todas as crianças são atendidas.

A meta de ampliar a oferta de educação infantil em creches de forma a atender, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) das crianças de até 03 (três) anos até o fim da vigência deste Plano, está sendo oferecida, no ano de 2016 atingiu 47,29% e no ano de 2017 atingiu 26,89%. O município no momento não tem fila de espera, todas as famílias que tem interesse ou necessidade de matricular as crianças de 0 a 3 anos, conseguem e há vagas a serem preenchidas.

Temos no município uma Unidade de Educação Infantil que atende as crianças nas modalidades creche e pré-escola e cinco Unidades de Educação que atendem crianças na modalidade pré-escola. As estratégias 1.1, 1.6, 1.4, 1.5, 1.6, 1.10, 1.11, 1.12, 1,13, 1.17, 1.23, 1.24, 1.25, 1.27, 1.29, 1.31, 1.32, 1.34, 1.39 foram realizadas, mas demandam de monitoramento para seguirem alcançadas e aprimorar a educação oferecida. Já as estratégias  1.2, 1.3 e 1.7, 1.8, 1.9, 1.14, 1.15, 1.16, 1.18, 1.19, 1.20, 1,21, 1.22, 1.26, 1.30, 1.35, 1.36, 1.37, 1.40  estão em andamento,  e as estratégias 1.4, 1.28, 1.33 e 1.38 não foram iniciadas, necessitando assim de ações como aumento da  estrutura física, aquisições que necessitam de recursos financeiros e no momento toda a demanda de crianças em idade de pré-escola são atendidos, e os em idade de 0 a 3 anos, atendemos a partir de 06 meses de idade, sendo que não temos ninguém na fila de espera, as crianças em idade de 0 a 3 anos residem na sua maioria no interior do município o que dificulta as famílias levarem na creche por causa da distância e do transporte escolar. A creche é uma etapa do ensino que não é obrigatória a matrícula, mas ações precisam ser pensadas até o final da vigência do Plano considerando se terá aumento da população e demanda a serem atendidas, sendo:

· Elaboração de formulários próprios para tabulação de dados caso necessite de lista de espera; 

· Elaboração de projeto para ampliação do espaço físico através de inscrições em programas do Governo Federal PAR (Pro-infância, Brasil Carinho, Etc.) e Recursos Próprios;

· Construção das diretrizes da Educação Infantil e estudos;

· Realização da avaliação da Educação Infantil dentro dos parâmetros nacionais de qualidade;

· Adequação das turmas da educação infantil em suas especificidades, garantindo o atendimento das crianças de 0 a 5 anos;

· Monitorar a permanência das crianças na educação infantil;

· Levantamento de demanda para atendimento na educação infantil.

As estratégias mencionadas neste período bem com as metas são realizadas anualmente sendo assim irão continuar se repetindo nos próximos anos para o cumprimento total da meta.
II. Meta sobre Ensino Fundamental

Meta 02 Universalizar o Ensino Fundamental de 9 anos para toda a população de 6 a 14 anos e garantir que pelo menos 95% dos alunos concluam essa etapa na idade recomendada, até o último ano de vigência deste plano.
	INDICADOR 2A
	Prazo:
	2025

	
	2016
	2017

	Meta prevista
	100%
	100%

	Meta executada no período (dado oficial)
	81,60%
	84,24%

	Meta executada no período (dado extraoficial)
	 
	 

	INDICADOR 2B
	Prazo:
	2025

	
	2016
	2017

	Meta prevista
	95%
	95%

	Meta executada no período (dado oficial)
	95,60%
	70,12%

	Meta executada no período (dado extraoficial)
	 
	 


No diagnóstico inicial do PME, no ano de 2016, o município atendia 95,60% das crianças de 6 e 14 anos. Atingindo a meta prevista para o final da vigência deste plano.  O Percentual de pessoas de 16 anos com pelo menos o Ensino Fundamental concluído é de 84,24%. Mesmo quando se considera a adequação idade-etapa de ensino, o acesso das crianças e dos adolescentes de 6 a 14 anos ao Ensino Fundamental está praticamente universalizado. 

Temos no município cinco Escolas na Rede Municipal de Ensino, que atende 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental, e duas Escolas Estaduais, que atende a partir do 6º ano até o Ensino Médio. As estratégias 2.1, 2.2, 2.3, 2.4, 2.5, 2.6, 2.12, 2.13, 2.14, 2.15, 2.16, 2.18 e 2.19 foram realizadas, necessitando de monitoramento para que continue sendo executadas com qualidade. Já as estratégias 2.8, 2.9, 2.11 e 2.17, estão em desenvolvimento porém seu prazo é até o último ano de vigência do PME. E as estratégias 2.7, 2.10 e 2.20 não foram iniciadas, pois requerem investimentos financeiros, parcerias com outros setores, aumento e melhorias na estrutura física, contratação de profissionais. 

III. Meta sobre Alfabetização
Meta 03 Alfabetizar todas as crianças, no máximo, até os 8 anos de idade no Ensino Fundamental.

	INDICADOR 3A
	Prazo:
	2025

	
	2016
	2017

	Meta prevista
	100%
	100%

	Meta executada no período (dado oficial)
	91,60%
	90,41%

	Meta executada no período (dado extraoficial)
	 
	 


A meta 3 do PME prioriza a alfabetização de todas as crianças no máximo, até os 8 (oito) anos de idade no ensino fundamental. Com isso a alfabetização assume o foco central da escolarização, como recurso para o desenvolvimento da autonomia das crianças para a busca de conhecimento mediado pela língua escrita e pela matemática.  

O resultado dos dados oficiais do PME demonstra que no ano de 2016, 91,60% dos estudantes matriculados no 3° ano do ensino fundamental encontram-se no nível mais elementar de cada uma das escalas, ou seja, leem textos simples e possuem habilidades na escrita. Já no ano de 2017 apenas 90,41% dos estudantes encontraram-se no nível mais elevado.

As estratégias que compõe a meta 3 estão em andamento. Sendo as mesmas elaboradas para o planejamento e efetivação das ações no que se refere a alfabetização de todas as crianças até no máximo, aos 8 (oito) anos de idade no ensino fundamental.
Cada ação planejada tem o objetivo de atender a uma ou mais das estratégias já prevista no PME: 

•
Ampliar os processos pedagógicos respeitando os direitos de aprendizagens, bem como aderir e fornecer cursos de capacitação e formação continuada para os profissionais que atuam com esses educandos.

•
Aderir a Prova ANA, e Prova Brasil como mecanismo de avaliação da aprendizagem dos alunos, realizando dessa forma diagnostico dos dados e assim verificar os direitos de aprendizagem.

•
Avaliação continua em sala de aula.

•
Assegurar o direito de aprendizagem. Buscar inovação das tecnologias educacionais garantindo a diversidade dos métodos e propostas pedagógicas. Oferecer como disciplina diversificada as aulas de informática educativa como recursos educacionais abertos.

• Estimular o desenvolvimento tecnológico adotando os meios e cuidados necessários para promover o desenvolvimento da aprendizagem e conquistar resultados positivos.

• Cuidar e gerenciar a formação docente realizando dias de estudo, diálogos, trabalhos em grupo, cursos sobre as didáticas específicas dos direitos de aprendizagens.

• Adesão ao programa do PNAIC e a outros programas oferecidos pela União e Estado, e fornecer as condições necessárias para implementação e avaliação desse programa.

• Organizar projetos de incentivo à leitura, promovendo a alfabetização e despertando o hábito e gosto pela leitura.

As estratégias mencionadas neste período bem com as metas são realizadas anualmente sendo assim irão continuar se repetindo nos próximos anos para o cumprimento total da meta.
IV. Meta sobre Ensino Médio
Meta 04 Universalizar, até 2016, o atendimento escolar para toda a população de 15 a 17 anos e elevar, até o final do período de vigência deste plano, a taxa líquida de matrículas no Ensino Médio para 90%.
	INDICADOR 4A
	Prazo:
	2016

	
	2016
	2017

	Meta prevista
	100%
	100%

	Meta executada no período (dado oficial)
	55,20%
	68,12%

	Meta executada no período (dado extraoficial)
	 
	 

	INDICADOR 4B
	Prazo:
	2025

	
	2016
	2017

	Meta prevista
	90%
	90%

	Meta executada no período (dado oficial)
	55,20%
	68,12%

	Meta executada no período (dado extraoficial)
	 
	 


A Meta 4 visa, além de universalizar o acesso à educação entre a população de 15 a 17 anos, garantir que ao menos 90% desses jovens estejam frequentando o Ensino Médio, que corresponde à etapa de ensino considerada adequada para essa faixa etária. A análise dos indicadores da Meta 4, comprova que ainda há um longo caminho a ser percorrido pelas políticas públicas para que a meta e a concretização do direito à educação sejam atingidos. A análise do quadro de acesso à escola entre os jovens de 15 a 17 anos de idade permite visualizar que, em 2016, o percentual dos que frequentam ou já concluiu a educação básica é de 55,20% da população na respectiva faixa etária, já em 2017 o percentual era 68,12%. Já o Percentual da população de 15 a 17 anos que frequenta o ensino médio ou possui educação básica completa em 2016 é de 55,20% e em 2017 68,12%. Contudo, em nosso município contamos com muitos jovens desta faixa etária estudando em Instituições Técnicas de Ensino Médio em municípios vizinhos. Temos também duas Aldeias Indígenas situadas em nosso município, onde alguns destes jovens estudam no município vizinho por ter fácil acesso. A universalização do acesso à escola e a garantia de que os jovens desfrutem da educação básica na idade ideal demandam esforços incisivos dos agentes públicos, já que nessa idade muitos dos jovens abandonam a escola para ingressar no mercado do trabalho.

As estratégias 4.6 foi concluída, já as estratégias 4.4, 4,5, 4.7, 4.8, e 4.9, estão em desenvolvimento, entretanto as estratégias 4.1, 4.2 e 4.3 não foram iniciadas até o momento. Contudo esta meta contribui para o planejamento e efetivação das ações no que se refere a universalização do acesso à educação entre a população de 15 a 17 anos, e garantir que ao menos 90% desses jovens estejam frequentando o EM. 

Cada ação planejada teve o objetivo de atender a uma ou mais das estratégias já prevista no PME: 
· Apoiar programas realizados pela secretaria estadual de educação que incentivam as práticas pedagógicas com abordagens interdisciplinares estruturadas pela relação entre teoria e prática, por meio de currículos escolares flexível, diversificado, eletivo e obrigatório. Reforma do ensino médio. 

· Monitorar em parceria com União e Estado os direitos e objetivos da aprendizagem e desenvolvimento em consonância com a base nacional comum curricular, adequando-se a   reforma do ensino médio.

· Apoiar e integrar programas culturais e de práticas desportivas, realizando uma integração entre rede municipal e estadual.

· Apoiar e contribuir nas ações de correção de fluxo no ensino fundamental. 

· Socializar e divulgar os resultados das avaliações do ENEM como instrumentos de avalição do processo ensino aprendizagem.

· Disponibilizar meio de acesso /locomoção para os educandos.

· Incentivar o acesso no ensino superior

· Contribuir no acompanhamento e monitoramento do acesso, permanência a aproveitamento escolar, bem como dos sujeitos em situação de discriminação.

· Apoiar o Projeto Escola de Família da rede estadual.

· Colaborar nas campanhas em parcerias com a secretaria estadual de educação, secretarias de assistência social, escola estadual e saúde, a busca ativa de jovens fora da escola.

· Parceria com a secretaria de educação estadual

· Adequar as atividades de acordo com as condições dos educandos, garantindo seu direito de aprendizagem.

· Firmar parceria com a secretaria de educação do estado.

· Contribuir com a escola estadual no projeto Escola de Pais, buscando parcerias com o governo estadual no auxílio de profissionais especializados. Manter parcerias com a polícia militar, conselho tutelar, ministério público, assistência social...

· Manter parcerias com a Secretaria Estadual de Educação, disponibilizando espaço físico adequado quando solicitado pela direção da escola estadual bem como pleitear recursos junto ao governo do estado e união.

· A secretaria estadual de educação, firmar parcerias com instituições conveniadas, IEL e com as universidades regionais e empresas locais.

· Cumprir com as normas do regimento interno bem como as diretrizes.

V. Meta sobre Educação Integral

Meta 05 Oferecer educação em tempo integral em, no mínimo, 65% das escolas públicas municipais, de forma a atender o Ensino Fundamental.
	INDICADOR 5A
	Prazo:
	2025

	
	2016
	2017

	Meta prevista
	65%
	65%

	Meta executada no período (dado oficial)
	14,30%
	0%

	Meta executada no período (dado extraoficial)
	 
	 


A Meta 5 do Plano Municipal de Educação visa oferecer educação em tempo integral em, no mínimo, 65% nas escolas públicas municipais, de forma a atender o Ensino Fundamental. Ampliar a jornada de permanência das crianças e jovens nas condições de ensino é fundamental na busca pela qualidade na Educação. Mas é importante considerar que Educação Integral não é sinônimo de mais tempo na escola, é preciso proporcionar oportunidades de aprendizagem por meio do acesso à cultura, à arte, ao esporte, à ciência e à tecnologia, como forma de atividades planejadas com intenção pedagógica e sempre alinhadas ao projeto político-pedagógico da escola. Essa meta estava sendo desenvolvida em uma Unidade no ano de 2016, porém no ano de 2017 não foi iniciada em nenhuma Unidade, devido a diversas dificuldades encontradas, tais como, falta de recursos públicos para bancar os custos com uma folha de pagamento elevada, carência de professores capacitados para um projeto diferenciado, um projeto pedagógico realmente integral e integrado para desenvolver os conteúdos básicos previstos nas diretrizes curriculares, falta de estrutura física e infraestrutura para o atendimento desses estudantes.
VI. Meta Sobre A Escolaridade Média
Meta 06 Fomentar a qualidade da educação básica em todas as etapas e modalidades, com melhoria do fluxo escolar e da aprendizagem, de modo a atingir as seguintes médias para o IDEB: 

	IDEB
	2015
	2017
	2019
	2021

	Anos Iniciais do Ensino Fundamental
	5,8
	6,0
	6,3
	6,5

	Anos Finais do Ensino Fundamental
	5,5
	5,7
	6,0
	6,2


	INDICADOR 6A
	Prazo:
	2017
	Alcançou indicador?

	
	2015
	2016
	2017

	Meta prevista
	100%
	100%
	100%

	Meta executada no período (dado oficial)
	95%
	 
	106,60%

	Meta executada no período (dado extraoficial)
	 
	 
	 

	INDICADOR 6B
	Prazo:
	2017
	Alcançou indicador?

	
	2015
	2016
	2017

	Meta prevista
	100%
	100%
	100%

	Meta executada no período (dado oficial)
	100%
	 
	84,20%

	Meta executada no período (dado extraoficial)
	 
	 
	 


A Meta 6 preconiza o aumento do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) com o objetivo de atingir, até 2021, as seguintes médias nacionais: 6,5 para os anos iniciais do ensino fundamental (EF); 6,2 para os anos finais do EF. 

As estratégias que compõe a meta 6 visa fomentar a qualidade da educação básica em todas as etapas e modalidades, com melhoria do fluxo escolar e da aprendizagem.
Deste modo as estratégias 6.1, 6.6, 6.8, 6.10, 6.12, 6.20, 6.21, 6.26, 6.29, 6.37 e 6.38 foram realizadas, já as demais metas estão sendo desenvolvidas de acordo com o prazo previsto no Plano Municipal de Educação.
VII. Meta Sobre Educação Especial/Inclusiva
Meta 07 Universalizar, para a população de 4 a 17 anos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidade ou superdotação, o acesso à educação básica e ao atendimento educacional especializado, preferencialmente na rede regular de ensino, com a garantia de sistema educacional inclusivo, com salas de recursos multifuncionais, classes, escolas ou serviços especializados, públicos ou conveniados.

	INDICADOR 7A
	Prazo:
	2025

	
	2016
	2017

	Meta prevista
	100%
	100%

	Meta executada no período (dado oficial)
	66,70%
	78,57%

	Meta executada no período (dado extraoficial)
	 
	 


A Meta 7 tem como enfoque a universalização do acesso à educação básica e ao atendimento educacional especializado (AEE) para a população de 4 a 17 anos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento (TGD) e altas habilidades ou superdotação.  Recomenda-se que o atendimento educacional a essa população ocorra por meio da educação inclusiva, ou seja, na rede regular de ensino, esses estudantes, têm o direito a frequentar a sala de aula comum e, quando necessário, receber atendimento educacional especializado no período inverso ao da escolarização com a garantia de salas de recursos multifuncionais, escolas ou serviços especializados, públicos ou conveniados. 

As estratégias que compõe a meta 7 foram elaboradas para o planejamento e efetivação das ações no que se refere a universalização do acesso à educação básica e ao atendimento educacional especializado (AEE) para a população de 4 a 17 anos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento (TGD) e altas habilidades ou superdotação. 

Cada ação planejada teve o objetivo de atender a uma ou mais das estratégias já prevista no PME: 

· Garantir vaga no ensino regular em consonância com a lei 9394/96;

· Manter convênios com escolas especiais, atendimento de AE e salas multifuncionais e apoio pedagógico;

· Informar as matriculas no educacenso no período determinado em consonância com a lei 9394/96;

· O município garante o atendimento educacional especializado em salas de recursos multifuncionais, através de convenio com a escola especial, no período letivo dos anos escolares;

· Manter parcerias nos recursos financeiros: transporte escolar, alimentação, junto ao governo federal, estadual para melhor atender e garantir o acesso e a permanência dos estudantes com deficiência nas escolas garantindo o direito a aprendizagem;

· Estimular e incentivar a participação dos profissionais da educação em cursos e capacitação quando esses oferecidos pela união, estado em parceria com o município;

·  Manter a vaga no ensino regular em consonância com a lei 9394/96; 

· Acompanhar e monitorar o acesso à escola e ao atendimento educacional especializado, bem como da permanência e do desenvolvimento escolar dos estudantes;

· Apoiar a adequação da rede física e dos materiais pedagógico, bem como estimular a participação dos professores nos cursos de formação; 

· Incentivar, estimular a participação das famílias no contexto escolar;

· Buscar parcerias com União e Estado, para diversificar e ampliar os materiais pedagógicos atendendo as necessidades de cada um;

· Oferecer formação continuada, recursos tecnológicos aos professores em consonância com a lei 9394/96; 

· Buscar parcerias com a União, Estado, Secretaria da Saúde e Assistência Social para atender ao público da educação especial.

As estratégias mencionadas neste período bem com as metas são realizadas anualmente sendo assim irão continuar se repetindo nos próximos anos para o cumprimento total da meta. 
VIII. Meta Sobre Escolaridade Média
Meta 08 Elevar a escolaridade média da população de 18 a 29 anos, de modo a alcançar, no mínimo, doze anos de estudo no último ano de vigência deste plano.

	INDICADOR 8A
	Prazo:
	2025

	
	2016
	2017

	Meta prevista
	100%
	100%

	Meta executada no período (dado oficial)
	69%
	38,46%

	Meta executada no período (dado extraoficial)
	 
	 


A meta 8 caracteriza-se pela preocupação em garantir a ampliação da escolaridade da população de 18 a 29 anos, para alcançar no mínimo 12 anos de estudo.


A regressão do indicador da Meta 8, está vinculado a falta de dados atualizados em relação a população de 18 a 29 anos.

Para atingir a Meta 8, inúmeras ações necessitam ser realizadas. A estratégia 8.1 foi realizada. Já as estratégias 8.2, 8.3, 8.6, 8.7, 8.8 e 8.9 estão em andamento, pois promovem ações que buscam oferecer oportunidades para o desenvolvimento do ensino e o acesso a programas e atividades que buscam a elevação da escolaridade média da população de 18 a 29 anos de idade.


As estratégias 8.4 e 8.5, ainda não foram iniciadas.
Percebemos que no nosso município não temos muitos problemas de distorção idade-série. Entretanto desenvolvemos ações em parceria com a educação de jovens e adultos da Rede Estadual.

IX. Meta Sobre a Alfabetização de Jovens e Adultos.
Meta 09 Elevar a taxa de alfabetização da população com 15 anos até o final da vigência deste plano, erradicar o analfabetismo absoluto e reduzir em 50% a taxa de analfabetismo funcional.
	INDICADOR 9A
	Prazo:
	2025

	
	2016
	2017

	Meta prevista
	50%
	50%

	Meta executada no período (dado oficial)
	55,20%
	68,12%

	Meta executada no período (dado extraoficial)
	 
	 


           De acordo com o indicador 9 a taxa de alfabetização da população com 15 anos ou mais de idade, atingiu o percentual de 55,20%, em 2016 e 68,12% em 2017. De acordo com a tabela acima foi atingido o indicador nos dois anos.

Para que este índice seja aperfeiçoado as estratégias 9.7, 9.11, 9.15 e 9.16 já foram desenvolvidas, entretanto as estratégias 9.1, 9.5, 9.6 e 9.8, estão em andamento. E as estratégias 9.2, 9.3, 9.4, 9.9, 9.10, 9.12, 9.13 e 9.14 não foram realizadas pois tais estratégias visam parcerias com Estado e União para sua realização.

X. Meta sobre EJA Integrada à Educação Profissional
Meta 10 A partir da demanda municipal e do regime de parceria com a Secretaria Estadual de Educação, oferecer a Educação de Jovens e Adultos, nos Ensinos Fundamental e Médio, na forma integrada à educação profissional.
	INDICADOR 10A
	Prazo:
	2025

	
	2016
	2017

	Meta prevista
	100%
	100%

	Meta executada no período (dado oficial)
	0%
	0%

	Meta executada no período (dado extraoficial)
	 
	 


A meta 10, refere-se a oferta da educação de jovens e adultos, no ensino fundamental e médio, integrado a educação profissional até o final da vigência do plano.



Não temos a oferta deste ensino em nosso município. Esta meta necessita de muitos investimentos e uma política pública educacional que desenvolva o ensino de jovens e adultos integrado a educação profissional.

Em nosso município não ofertamos educação de jovens e adultos integrada a educação profissional. Desta forma as estratégias desta meta não foram iniciadas.

Todas as estratégias para serem realizadas necessitam da parceria do governo do estado e da união. Elas intensificam a participação em programas de formação, expansão de matrículas, ampliação das oportunidades profissionais, adesão a programas nacionais de reestruturação dos espaços físicos e aquisição de equipamentos para melhoria das instituições públicas, garantindo a acessibilidade, também desenvolver a formação continuada e tecnológica dos docentes e adesão a programas nacionais de assistência ao estudante. Todas requerem o desenvolvimento de uma política pública de educação com parcerias, pois o município é de pequeno porte e não tem condições de oferecer sozinho estas políticas.

XI. Meta sobre Educação Profissional
Meta 11 Aumentar progressivamente as matriculas da educação profissional técnica de nível médio, assegurando a qualidade da oferta desta modalidade.
	INDICADOR 11A
	Prazo:
	2025

	
	2016
	2017

	Meta prevista
	100%
	100%

	Meta executada no período (dado oficial)
	0%
	0%

	Meta executada no período (dado extraoficial)
	 
	 


A meta 11, refere-se a aumentar progressivamente as matriculas da educação profissional técnica de nível médio, até o final da vigência do plano.



Em nosso município não ofertamos educação profissional técnica de nível médio. Desta forma as estratégias desta meta não foram iniciadas. Tais estratégias necessitam de parceria do governo do estado e da união. Entretanto contamos com jovens frequentando o nível Técnico em cidades vizinhas, porém não apresentamos nenhum documento com o número exato de alunos estudando fora do município.
XII. Meta sobre a Educação Superior
Meta 12 Auxiliar na elevação das taxas de matrícula na Educação Superior para a população de 18 a 24 anos, assegurada a qualidade da oferta e expansão de novas matrículas, nas instituições de ensino superior públicas e comunitárias.
	INDICADOR 12A
	Prazo:
	2025

	
	2016
	2017

	Meta prevista
	100%
	100%

	Meta executada no período (dado oficial)
	0%
	0%

	Meta executada no período (dado extraoficial)
	 
	 


A meta 12, refere-se a elevação das taxas de matrícula na Educação Superior para a população de 18 a 24 anos até o final da vigência do plano.



Não temos a oferta deste ensino em nosso município. Porém desenvolvemos parcerias com instituições que ofereçam esta modalidade de ensino em EAD, bem como disponibilizamos espaços e ferramentas necessárias para a realização do mesmo. 

Disponibilizamos também aos alunos que residem no município e cursam Educação Superior fora do mesmo um auxilio em forma de incentivo para seu deslocamento a estes municípios. 
XIII. Meta sobre a Formação de Professores
Meta 13 Garantir, em regime de colaboração entre a união, estado e município, no prazo de um ano de vigência deste plano, políticas públicas para a formação inicial e continuada, com vistas à valorização dos profissionais da educação na rede municipal, assegurando que todo o professor da educação básica e suas modalidades possua formação específica de nível superior, obtida em curso de licenciatura na área de conhecimento em que atua, bem como a oportunizarão, pelo poder público, de periódica participação em cursos de formação continuada.
	INDICADOR 13A
	Prazo:
	2016

	
	2016
	2017

	Meta prevista
	100%
	100%

	Meta executada no período (dado oficial)
	81,10%
	91,11%

	Meta executada no período (dado extraoficial)
	 
	 


A meta 13 refere-se a formação inicial e continuada, com vistas a valorização dos profissionais de Educação na rede municipal. Para que desta forma seja admitida somente profissionais que possuam as qualificações mínimas exigidas no artigo 62 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação. 

O sistema municipal de ensino, vem mantendo programas de formação continuada de professores, contando com parcerias de instituições de ensino superior e oferecendo cursos que abordem temas como: proposta curricular, BNCC, projeto político pedagógico, meio ambiente, valorização da família, consciência sobre o trabalho e a participação política e social, garantindo durante a vigência deste plano, uma programação de capacitação continuada aos profissionais da educação da rede municipal de ensino, através de cursos, seminários, oficinas, grupos de estudo e palestras.

As estratégias 13.1, 13.2, 13.3, 13.9, 13.12, 13.13, 13.14 e 13.15 foram realizadas, entretanto as estratégias 13.4, 13.5, 13.6, 13.8, 13.10 e 13.11 estão em andamento porém encontram-se dentro dos prazos previstos. Já as 13.7, 13.16, 13.17, 13.18, 13.19 e 13.20 não foram realizadas mas encontram-se dentro do prazo previsto. 
XIV. Meta sobre a Formação Continuada e Pós-Graduação de Professores 
Meta 14 Contribuir com a elevação gradual do número de matrículas na pós-graduação stricto sensu, em mestrados e doutorados do corpo docente em efetivo exercício no magistério público municipal.
	INDICADOR 14A
	Prazo:
	2025

	
	2016
	2017

	Meta prevista
	100%
	100%

	Meta executada no período (dado oficial)
	0%
	0%

	Meta executada no período (dado extraoficial)
	 
	 


A meta 14, refere-se a elevação gradual do número de matriculas na pós-graduação stricto sensu, em mestrados e doutorados do corpo docente em efetivo exercício no magistério público municipal até o final da vigência deste plano.

Não temos a oferta deste ensino em nosso município. Porém desenvolvemos parcerias com instituições que ofereçam esta modalidade de ensino em EAD, bem como disponibilizamos espaços e ferramentas necessárias para a realização do mesmo. 

XV. Meta sobre o Plano de Carreira Docente
Meta 15 Valorizar os profissionais da rede pública municipal de educação, assegurando no prazo de dois anos a existência ou reestruturação de plano de carreira, tendo como referência o piso nacional, definido em lei federal, nos termos do Inciso VIII, do Artigo 206, da Constituição Federal, a fim de equiparar o rendimento médio dos profissionais com escolaridade equivalente, até o final do sexto ano da vigência deste plano.
	INDICADOR 15A
	Prazo:
	2017

	
	2016
	2017

	Meta prevista
	100%
	100%

	Meta executada no período (dado oficial)
	94%
	93%

	Meta executada no período (dado extraoficial)
	 
	 


A meta 15 visa valorizar os profissionais da rede pública municipal de educação, assegurando no prazo de 2017 a existência ou reestruturação de plano de carreira, tendo como referência o piso nacional, o município aprovou no ano de 2009 o Plano de Carreira e Remuneração, tendo uma reestruturação no mesmo no ano de 2014. 

O Ministério da Educação, a partir de acordo firmado com o Conselho Nacional de Secretários de Educação (Consed) e a União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (Undime), instituiu a Rede de Assistência Técnica dos Planos de Carreira e Remuneração (Portaria nº 387, de 10 de maio de 2016) com o objetivo de criar competência técnica em redes e sistemas de ensino públicos para a elaboração/adequação dos PCRs e com apoio do FNDE/MEC o município recebeu treinamento no ano de 2017  para elaboração, adequação e reelaboração dos Planos de Cargos e Salários (PCRs) com articuladora do MEC junto a associação dos municípios da AMAVI (no município de Rio do Sul), com reuniões, treinamentos, preenchimento de diagnósticos e planilhas e elaboração de minutas. Mesmo tendo no plano artigo que define o reajuste anual do Piso Nacional do Magistério o município não paga no ano de 2017 o Piso Nacional do Magistério, mas vem estudando preposições e viabilidades financeira para que seja pago.

Entretanto no ano de 2017 foi reestruturado o plano de carreira e remuneração porém o mesmo ainda não foi enviado para aprovação na Câmara Municipal de Vereadores de Vitor Meireles, deste modo necessita de uma certa atenção para que as metas propostas possam ser cumprida no próximo ano.
As estratégias mencionadas neste período bem com as metas são realizadas anualmente sendo assim irão continuar se repetindo nos próximos anos para o cumprimento total da meta. 
XVI. Meta sobre a Gestão Democrática
Meta 16 Garantir em legislação específica, aprovada no âmbito do município, condições para a efetivação da gestão democrática da educação, associada a critérios técnicos de mérito e desempenho e à consulta pública à comunidade escolar, no âmbito das escolas públicas municipais, prevendo recursos e apoio técnico da união e do estado para tal fim, no prazo de dois anos após a aprovação deste plano.
	INDICADOR 16A
	Prazo:
	2017

	
	2016
	2017

	Meta prevista
	100%
	100%

	Meta executada no período (dado oficial)
	25%
	25%

	Meta executada no período (dado extraoficial)
	 
	 


  
A meta 16, trata de assegurar condições, no prazo de 2 (dois) anos, para a efetivação da gestão democrática da educação, associada a critérios técnicos de mérito e desempenho e à consulta pública à comunidade escolar, no âmbito das escolas públicas, prevendo recursos e apoio técnico da União. Para tanto este Indicador não foi realizado pelo fato de não ter ido o plano de carreira para aprovação na Câmara de Vereadores do Município. 

XVII. Meta sobre o Financiamento da Educação
Meta 17 Ampliar o investimento público em educação pública de forma a atingir, no mínimo, o patamar de 7% (sete por cento) do Produto Interno Bruto (PIB) do município no quinto ano de vigência desta lei e, no mínimo, o equivalente a 10% do PIB ao final do decênio. 
	INDICADOR 17A
	Prazo:
	2020

	
	2016
	2017

	Meta prevista
	7,00%
	7,00%

	Meta executada no período (dado oficial)
	 
	3,33%

	Meta executada no período (dado extraoficial)
	 
	 


O monitoramento da Meta 17 do PME tem como objetivo central acompanhar a evolução dos investimentos em educação com vistas ao atingimento de, no mínimo, 7% do PIB até 2019 e 10% até 2024 termino da vigência do plano.

O Indicador da meta 17 que trata do Investimento do PIB Municipal, após analisado e monitorado nota-se que essa meta será difícil de atingir, 

Todas as estratégias da meta 17 estão em andamento e contam com parcerias do governo da união, devido à necessidade dos recursos serem transferidos da União, desenvolvimento dos PPAs, LDOs e LOAs no município e atuação dos Conselhos Vinculados a área da educação no município. 
III. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O município de Vitor Meireles - SC elaborou o Plano Municipal de Educação com suas equipes responsáveis, desenvolvendo metas e estratégias, alinhadas ao Plano Nacional de Educação, considerando a realidade cultural e local do município, a fim de retratar a situação da educação do município com relação aos níveis e modalidades de ensino, aos profissionais de educação, a gestão democrática e ao financiamento da educação.

Elaborado no ano de 2015, completa seu ciclo de dois anos, fazendo-se necessário sua avaliação. 
Através deste processo de avaliação, observou-se que muitas metas foram alcançadas juntamente com suas estratégias, através de ações que trouxeram a cada dia mais melhorias para a educação do município em sua totalidade. Avaliou-se também que outras metas com suas estratégias ainda não foram alcançadas, estas precisam de mais tempo, investimentos, parcerias, novas ações, novos enfoques, para que até o final de vigência deste Plano Municipal de Educação, possam também estarem realizadas, sempre em consonância com o PNE.

O monitoramento anual do Plano Municipal de Educação, é uma tarefa intensa, pois avaliar um documento de tão grande importância, nos faz pensar nos objetivos propostos por este plano, bem como nas ações realizadas em prol da política de educação do nosso município.

O PME do município de Vitor Meireles demonstra transparência para ser acompanhado, controlado e executado, por ser um documento que torna a educação para todo município uma prioridade.

IV. ANEXO

